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Introdução
O início do Ensino Fundamental representa um momento crucial para a alfabetização eo desenvolvimento socioemocional dos alunos. No Estágio realizado em uma escola darede pública de Janaúba/MG, observou-se que a professora enfrentava dificuldades parapromover situações de aprendizagens individual e coletiva em sala de aula com aparticipação de dois alunos com necessidades educacionais especiais que ainda não temlaudo médico e o direito de acompanhamento professor de apoio. A Base NacionalComum Curricular (Brasil, 2017, p. 14) enfatiza que é papel da escola “garantir a todosos estudantes o desenvolvimento de competências essenciais para a vida em sociedade”,o que evidencia a necessidade de estratégias pedagógicas inclusivas para trabalhar coma diversidade comportamental. Nesta perspectiva, este relato tem como objetivo socializarsituações vivenciadas durante o estágio supervisionado em turma do 1º ano do EnsinoFundamental.
Fundamentos Teóricos
A educação inclusiva é um direito fundamental, e sua efetivação depende dareorganização das práticas escolares e da formação docente (Mantoan, 2015). Segundo aDeclaração de Salamanca (UNESCO, 1994, p. 9), “as escolas regulares devem acolhertodas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais,emocionais, linguísticas ou outras”. Neste sentido, Vygotsky (1998, p. 117) reforça que“o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento que só operamquando a criança interage com pessoas em seu ambiente”, evidenciando a necessidade deum ambiente estruturado e mediado pelo professor. Esses fundamentos evidenciam quea inclusão vai além da presença física do aluno na sala; é necessário oferecer suporte
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pedagógico e estrutural ao docente, para que todos os estudantes possam se desenvolverde forma equitativa.
Apresentação da experiência
Durante o estágio, foi possível observar situações recorrentes em que a professoraprecisava interromper constantemente a aula para trabalhar com dois alunos sem laudo,apresentavam dificuldades de aprendizagem e comportamentos desafiadores:deslocavam-se pela sala, falavam fora de hora e resistiam às instruções, provocandodispersão nos colegas. A docente utilizava estratégias como reforço positivo,aproximação individual e diálogos constantes, mas ainda assim enfrentava dificuldadesem manter a atenção do grupo.
Um dos alunos está passando por acompanhamento médico neurológico parainvestigação, enquanto o outro, já havia sido acompanhado pela psiquiatria, mas nãopossui laudo formal. Nesta turma, tem um aluno com deficiência intelectual e transtornodo espectro autista (nível 3, não verbal), que recebe acompanhamento da professora deapoio. O questionamento que surge é como a docente conseguiria atender adequadamentetrês alunos com necessidades distintas, considerando ainda que o aluno emacompanhamento psiquiátrico apresenta comportamentos de agressividade, provocandoconflitos com os colegas e interferindo no andamento das atividades da turma.
Essa situação evidencia o dilema enfrentado pela professora regente: equilibrar o avançodas atividades da turma com o manejo de comportamentos desafiadores. A turma de 1ºano está em processo inicial de alfabetização, no segundo semestre do ano letivo e nãohouve intervenções estruturadas para apoiar esses alunos. Além disso, cada estudanteapresenta diferentes níveis de desenvolvimento e necessidades educacionais, tornando odesafio da inclusão ainda mais complexo.
A experiência mostrou que a sala de aula de 20 alunos se tornava um espaço desafiadorpara a inclusão, exigindo do professor regente um comprometimento e aquisição deconhecimentos necessárias ao acompanhamento dos alunos favorecendo a sua inclusão.A falta de suporte de equipe multidisciplinar e de recursos pedagógicos adaptadosimpactava o ritmo de ensino-aprendizagem da turma.
Análise parcial dos resultados
A análise das observações evidência que, sem apoio e formação específica, a inclusão dealunos com necessidades educacionais especiais sem laudo médico pode comprometer oaprendizado dos alunos, refletindo a necessidade de políticas educacionais que ofereçamsuporte direto ao professor, como assessoramento pedagógico, formação continuada eacompanhamento psicológico quando necessário.
Os dados da observação reforçam o que Mantoan (2015) afirma: “não há inclusão efetivasem o suporte necessário ao professor”, demonstrando que a presença do aluno na salaregular precisa ser acompanhada de estratégias de manejo e recursos pedagógicosadaptados
Conclusões



A inclusão escolar exige mais do que a matrícula do aluno na escola; é fundamental quehaja suporte pedagógico, emocional e institucional. A experiência de estágio revelou aimportância da observação contínua do professor, do planejamento de estratégiasdiferenciadas e da colaboração entre escola, família e gestão. A inclusão efetiva dependedo preparo docente e da disponibilidade de recursos, equipe multidisciplinar noacompanhamento dos alunos e interação escola e família, garantindo que todos os alunosaprendam garantindo uma educação de qualidade para todos,
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